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RESUMO
Objetivo: descrever a experiência das estratégias e ações adotadas para inserção de atividades teórico-práticas na disciplina Imunologia para 
estudantes de graduação em Enfermagem. Método: estudo descritivo, tipo relato de experiência, de atividades desenvolvidas com estudantes 
de uma instituição de ensino superior pública do interior paulista, no período de agosto a setembro de 2015. Resultados: até 2014 a disciplina 
Imunologia adotava métodos expositivos para abordar o seu conteúdo. Em 2015 foi implementada uma atividade simulada na estrutura 
curricular do curso, que proporcionou uma proposta pedagógica mais dinâmica, inovadora e proativa, favorecendo o trabalho em grupo e a 
participação do estudante na construção de seu próprio conhecimento. Conclusão: concluiu-se, pela experiência vivenciada, que a articulação 
e integração de conteúdos em atividades teórico-práticas favorecem o processo ensino-aprendizagem e possibilitam o fortalecimento de novas 
posturas metodológicas a serem utilizadas no cotidiano da prática curricular para a formação de Enfermagem. 
Palavras-chave: Educação em Enfermagem; Ensino; Estudantes de Enfermagem; Alergia e Imunologia.

ABSTRACT
Objective: To describe the experience of the strategies and actions for insertion of activities theory-practice in the discipline of Immunology for 
undergraduate students in nursing. Method: a descriptive study, type experience reports of activities developed with students of an institution of 
higher education public, state of São Paulo, in the period from August to September 2015. Results: until 2014 the discipline of Immunology embraced 
expository methods to address its contents. In 2015 was implemented a simulated activity in the curricular structure of the course, which provided a 
pedagogical proposal more dynamic, innovative and pro-active, favoring the group work and student participation in the construction of their own 
knowledge. Conclusion: it is concluded by the experience that the articulation and integration of content in theory and practice favor the teaching-
learning process and allow the strengthening of new methodological postures to be used in daily practice of curriculum for the training of nurses.
Keywords: Education, Nursing; Teaching; Students, Nursing; Allergy and Immunology.
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INTRODUÇÃO

O ensino superior na área da saúde ao longo de sua traje-
tória histórica passou por várias transformações, para acompa-
nhar as correntes de pensamento pedagógico, norteando as-
sim a formação do profissional e do docente. Nesse sentido, 
novas tendências pedagógicas foram incorporadas, substituin-
do gradativamente o modelo de ensino tradicional para a for-
mação de um profissional crítico-reflexivo, apto a construir o 
conhecimento e desenvolver capacidades para transformar a 
realidade social do seu cotidiano.

Diante desse cenário, a metodologia ativa é uma das pos-
síveis estratégias na qual o estudante é o sujeito que participa 
ativamente, sendo corresponsável pela sua trajetória educacio-
nal, enquanto o educador se posiciona como coadjuvante, ao 
mesmo tempo em que se facilita a integração das experiências 
relacionadas ao processo de aprendizagem.1

A inserção de metodologias inovadoras com ênfase na im-
plementação de atividades simuladas propicia a experimentação 
pela imersão na realidade, por meio do treino de habilidades, re-
solução de situações diversas em cenários assistenciais e vivên-
cias em equipe, de modo a promover a segurança do paciente e 
do profissional em formação, fundamentando-se no imperativo 
da ética no cuidado. Diante dessas considerações, essa prática 
auxilia no desenvolvimento das competências necessárias para o 
mundo do trabalho e possibilita que as dinâmicas sejam realiza-
das em ambiente controlado, participativo, interativo e seguro.2,3

Na perspectiva das metodologias ativas, destaca-se a im-
portância da ciência da Imunologia na formação de enfermeiros, 
nas diferentes áreas de atuação profissional. Acresce-se a relevân-
cia da identificação dos componentes do sistema imunológico 
no organismo humano e nas respostas imunes inatas e adaptati-
vas, abrangendo sua organização estrutural e funcional.4

Os conteúdos abordados na disciplina Imunologia visam 
capacitar o estudante a compreender o papel dos antígenos, 
dos anticorpos e da reação antígeno-anticorpo. Além disso, 
possibilitam o conhecimento dos principais métodos imuno-
lógicos aplicados ao diagnóstico de doenças, bem como o de-
senvolvimento de técnicas que promovam a melhoria da saú-

de e a qualidade de vida dos seres humanos, tais como imuni-
zação (vacinas e soros).4

Assim sendo, reconhecendo a relevância da articulação e 
integração de conteúdos em atividades teórico-práticas, que 
propiciam o aprendizado em grupo e a participação do estu-
dante na construção de seu próprio conhecimento, acredita-se 
que essas estratégias contribuirão para a geração de práticas 
inovadoras no contexto das metodologias ativas, que favore-
cem o processo ensino-aprendizagem. Além disso, corroboram 
futuros direcionamentos de interesse no cenário educacional e, 
mais especificamente, de Enfermagem.

Acerca da relevância desse assunto, este estudo teve como 
objetivo descrever uma experiência simulada proposta pela 
disciplina Imunologia, abordando temas considerados essen-
ciais para a formação de enfermeiros.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de estudo descritivo, tipo relato de experiência, 
das estratégias e ações adotadas para a inserção de uma expe-
riência simulada na disciplina Imunologia para estudantes de 
graduação em Enfermagem.

A investigação foi desenvolvida no período de agosto a 
setembro de 2015 em uma instituição de ensino superior (IES) 
pública do interior do estado de São Paulo. Esclarece-se que fo-
ram convidados a participar deste trabalho os estudantes regu-
larmente matriculados nos cursos de Enfermagem, os quais es-
tiveram presentes nas atividades teórico-práticas realizadas em 
laboratório de ensino, sobre o conteúdo de Imunologia minis-
trado de acordo com a organização curricular vigente.

Após a elucidação dos objetivos da pesquisa, torna-se opor-
tuno mencionar que todos os universitários concordaram em par-
ticipar, o que totalizou a amostra de 80 estudantes do segundo 
semestre do curso de Bacharelado e 49 estudantes do quarto se-
mestre do curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem.

Acrescenta-se que, por se tratar de um relato de experi-
ência, não houve a aplicação do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido, entretanto, foi obtida anuência da IES onde o 
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sional, podendo consentir sobre a punção da polpa digital para 
coleta da amostra sanguínea, utilizando-se uma lanceta. Desta-
ca-se que todos os estudantes aceitaram ser submetidos à co-
leta, que seguiu os princípios de biossegurança recomendados.

As cubas-rins ficaram à disposição dos estudantes na ban-
cada, com a finalidade de abrigar temporariamente os resíduos 
gerados. É importante mencionar que todos os resíduos gerados 
(químicos, infectantes e perfurocortantes) foram devidamente 
acondicionados e encaminhados ao tratamento recomendado.

Em relação à organização da atividade, ressalta-se que a 
turma do curso de Bacharelado foi distribuída em dois grupos 
de 40 estudantes. Desse modo, as aulas tiveram duração de 90 
minutos por grupo, com intervalo de 30 minutos para reorgani-
zação do espaço. A turma de Bacharelado e Licenciatura em En-
fermagem foi mantida em um único grupo, com 49 estudantes.

TÉCNICA DE ESFREGAÇO SANGUÍNEO 
(OU DISTENSÃO SANGUÍNEA)

Torna-se importante considerar que o objetivo da realização 
da técnica de esfregaço sanguíneo pelos estudantes do curso de 
graduação em Enfermagem foi o de identificação dos principais 
elementos figurados sanguíneos, por meio de obtenção de amos-
tra sanguínea, coloração e visibilização no microscópio binocular.

Para que os estudantes pudessem realizar a técnica de es-
fregaço sanguíneo, foi elaborado um roteiro específico (Figura 

trabalho foi realizado. Além disso, não serão divulgadas infor-
mações que possibilitem revelar os sujeitos, pois o estudo não 
prevê a identificação dos participantes, sendo a sua privacida-
de preservada e mantendo-se a confidencialidade dos dados.

A disciplina Imunologia objetiva que o estudante seja capaz 
de associar os conceitos básicos e aplicados de Imunologia, tais 
como a anatomia e fisiologia do sistema imunológico, especifi-
camente classificando as células e moléculas quanto à função e 
os mecanismos que atuam nas respostas imunes inatas e adap-
tativas. Ainda, consideram-se a resposta inflamatória e os meca-
nismos efetores das respostas imunológicas induzidas em decor-
rência das infecções com microrganismos, nas respostas contra 
tumores, nas reações de hipersensibilidade, na rejeição de trans-
plantes e nas doenças mediadas por mecanismos imunológicos, 
bem como suas implicações na assistência de Enfermagem.

Cabe ressaltar que até o ano de 2014 a disciplina adotava 
métodos expositivos para abordar o seu conteúdo. E em 2015 foi 
implementada uma experiência simulada, que por meio de uma 
atividade teórico-prática teve o objetivo de abordar temáticas 
consideradas essenciais para a formação de enfermeiros, como 
confecção de esfregaço sanguíneo, identificação de elementos 
figurados sanguíneos, teste de tipagem sanguínea e fator Rh.

Para tanto, o planejamento da atividade iniciou-se em 
2014, incluindo a capacitação dos servidores da IES no labo-
ratório de Análises Clínicas da Faculdade de Ciências Farma-
cêuticas de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (LAC 
– FCFRP – USP). Tal estratégia incluiu a participação de téc-
nicos de laboratório, juntamente com o docente responsável 
pela disciplina Imunologia e um pós-graduando.

Adicionalmente, foi necessária a aquisição de alguns ma-
teriais, entre eles: suportes para lâminas (para coloração e se-
cagem), lâminas esmerilhadas e extensoras, corante hemato-
lógico, frascos conta-gotas, anticorpos para os testes hemato-
lógicos de tipagem sanguínea e fator Rh, palitos de madeira, 
caixa rígida coletora para perfurocortantes, cuba-rim, luvas de 
procedimento, algodão, álcool 70º GL, lancetas, papel de filtro 
na coloração branca e de formato quadrado e papel higiênico. 
Destaca-se que também foram utilizados materiais e equipa-
mentos já presentes no local, como: pissetas, microscópios bi-
noculares, bandejas e pinças anatômicas. Os suportes para lâ-
minas foram confeccionados por uma seção dessa Universida-
de, denominada Oficina de Precisão.

Todo material necessário foi disponibilizado nas banca-
das igualitariamente (Figura 1), para grupos de dois ou três 
estudantes (este grupo foi formado devido ao número ímpar 
de participantes).

Durante a realização dos procedimentos de confecção de 
esfregaço sanguíneo, identificação de elementos figurados san-
guíneos, teste de tipagem sanguínea e fator Rh, cada estudante 
teve a oportunidade de assumir o papel de paciente e de profis-

Figura 1 - Conjunto de materiais disponibilizados para cada dupla/trio 
de estudantes. Descrição dos materiais: 02 lâminas extensoras e 08 es-
merilhadas (para colocação das amostras), 08 lancetas, 02 pinças anatô-
micas, 01 bandeja com suporte para lâminas, 01 suporte para secagem 
das lâminas, 01 caixa rígida coletora para materiais perfurocortantes de 
1 litro), 01 almotolia de álcool 70º GL (100 mL), 01 tambor de inox com 
bolas de algodão, 01 pisseta contendo água de abastecimento público 
(de torneira), 01 frasco conta-gotas contendo corante hematológico, 01 
frasco conta-gotas contendo solução tampão pH 7.0, 06 folhas de papel 
higiênico e um papel de filtro nas dimensões 50 X 50 cm.
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2), o qual descreveu o procedimento bem como o objetivo e os 
materiais utilizados. Além disso, o roteiro dispunha de um cam-
po aberto para os estudantes realizarem anotações da amostra 
observada ao microscópio.

Para facilitar a compreensão do procedimento pelos estu-
dantes, os técnicos de laboratório elaboraram dois vídeos, uti-
lizando uma câmara fotográfica da marca Sony, modelo Cyber-
-shot DSC-W730. O primeiro vídeo demonstrou a colocação 
da gota de sangue sobre a lâmina esmerilhada, por meio da 
expressão da polpa digital. O segundo vídeo exibiu a realização 
da extensão sanguínea da gota coletada. Ambos os vídeos fo-
ram reproduzidos antes de cada procedimento. Soma-se a isso 
a projeção de um slide que foi disponibilizado durante a visibi-
lização da lâmina ao microscópio.

Para realização da técnica, foram utilizadas três lâminas es-
merilhadas. Procedeu-se à aplicação de álcool 70° GL em cada 
lâmina, com o intuito de desengordurá-las. Após, cada estu-
dante calçou as luvas de procedimento, identificou as lâminas 
com o nome do sujeito do qual o sangue foi coletado, puncio-
nou a polpa digital do seu colega e dispôs a gota de sangue em 

uma das extremidades das lâminas. No total, foram utilizadas 
três gotas de sangue, uma para cada lâmina.

A lâmina extensora foi posicionada na região anterior à 
gota, com inclinação de 45° e trazida para a amostra de sangue 
até tocá-la. Dessa forma, o sangue espalhou-se por toda a bor-
da dessa lâmina e, logo após, movimentando-a para frente de 
maneira suave e uniforme, formou-se uma película de sangue 
na superfície da lâmina esmerilhada.5

Após a extensão sanguínea, foi selecionada a melhor lâ-
mina para ser corada. Essa etapa ocorreu com o intuito de 
economizar tanto o corante hematológico quanto a redução 
de resíduo químico gerado. A coloração foi realizada simul-
taneamente pela dupla para otimizar o tempo do procedi-
mento. A primeira etapa, que utilizou corante hematológico, 
durou cerca de cinco minutos. A segunda etapa, baseada na 
adição de solução tampão pH 7,0, teve duração de 12 minu-
tos. Passado esse tempo, os estudantes escorreram o corante 
na bandeja disposta na bancada e procederam à lavagem das 
lâminas com água, colocando-as em suporte na posição ver-
tical para secagem natural.

Figura 2 - Roteiro para técnica de esfregaço sanguíneo. 
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evitando a sua contaminação e possível interferência nos testes 
subsequentes. Os frascos de reagentes foram mantidos refrige-
rados (2-8ºC), sendo expostos à temperatura ambiente no mo-
mento de sua utilização.

Na sequência, os estudantes homogeneizaram cuidadosa-
mente as amostras com os palitos de dente fornecidos, de for-
ma a não misturá-las.

Por último, os estudantes realizaram a leitura dos testes, 
tendo interpretado e discutido os resultados, com orientação 
do docente.

DISCUSSÃO

No âmbito geral, a sociedade atual determina que a educação 
prepare o estudante para enfrentar situações desafiadoras a cada 
dia, o que exige que o processo de ensino assuma caráter de reno-
vação constante e deixe de ser sinônimo de transferência de infor-
mações. Nessa direção, o fundamento básico para uma aprendiza-
gem ativa que possibilite mais participação do estudante está no 
desenvolvimento de estratégias que associem “o fazer” ao “pensar 
crítico e reflexivo”. Assim sendo, a Enfermagem tem buscado se 
aproximar de referenciais inovadores e adotar metodologias ativas, 
por meio da utilização do ensino problematizador como recurso 
metodológico ideal para a formação do enfermeiro.2,8,9

Por conseguinte, na atividade simulada descrita neste rela-
to, o universitário pôde vivenciar o papel do enfermeiro – pro-
fissional que executa a coleta de amostras biológicas –, o papel 
do paciente – que foi manipulado com uma técnica invasiva 
de coleta de amostra sanguínea e também o papel do labora-
torista – que processa o material. Dessa maneira, o estudante 
de Enfermagem foi sensibilizado e teve a oportunidade de se 
aproximar de todos os aspectos envolvidos no processo em 
questão. Além disso, considera-se que a proposta contribuiu 
no sentido de incentivar os acadêmicos quanto à tomada de 
decisões na sua vida profissional e à busca do diferencial com 
base na prática, tornando o saber mais rico.

A partir dos resultados é possível enfatizar que o laboratório 
de ensino utilizado apresentou estrutura adequada, que se en-
contra à disposição da comunidade acadêmica, e que as ativida-
des desenvolvidas no local foram fundamentais para a compreen-
são, interpretação e assimilação dos conteúdos ministrados.

Diante disso, um dos desafios vividos pelos pesquisado-
res ao desenvolver a simulação esteve relacionado ao seu pla-
nejamento, como também à organização e composição do 
ambiente, o que exigiu capacitação prévia dos servidores en-
volvidos, a aquisição de novos materiais, elaboração de roteiro 
específico e objetos digitais para a realização do procedimen-
to. Essas considerações revelaram aspectos novos inerentes ao 
processo de ensinar, rotineiramente utilizado na disciplina Imu-
nologia até então.

Posterior à secagem das lâminas, os estudantes observa-
ram ao microscópio o resultado da coloração do esfregaço, 
identificando suas características morfológicas e comparando 
àquelas presentes nas células da projeção de slides (análise qua-
litativa). Puderam ser identificados monócitos, neutrófilos, ba-
sófilos, plaquetas, hemácias, linfócitos e eosinófilos.

Enquanto a lâmina secou naturalmente, os alunos realiza-
ram os testes de tipagem sanguínea e fator Rh.

TÉCNICA DE TIPAGEM  
SANGUÍNEA E FATOR RH

Nessa etapa da aula teórico-prática, foi proposto aos estu-
dantes que identificassem seus tipos sanguíneos e fator Rh, por 
meio de obtenção de amostra sanguínea e realização de testes 
de hemaglutinação ativa (direta).

Nessa técnica, uma gota de sangue é misturada com uma 
gota de anticorpo para o antígeno A e para o antígeno B, em 
uma lâmina de vidro. Se a célula sanguínea contiver esses an-
tígenos em sua superfície, será possível visibilizar aglomerados. 
Essa aglutinação possibilita a identificação do grupo sanguíneo 
do indivíduo, ou seja, a aglutinação quando as hemácias do pa-
ciente são misturadas com o anticorpo A identifica que o an-
tígeno A está presente e o sangue é classificado como A. Se a 
aglutinação ocorre quando as hemácias do paciente são colo-
cadas em contato com o anticorpo B, o antígeno B está presen-
te e o sangue é tipado como B. Se ocorrer aglutinação em am-
bas as gotas, o sangue é classificado como AB e, se não ocorrer 
aglutinação em qualquer uma das misturas, o sangue é consi-
derado como O por não haver antígenos presentes.6

Em relação ao fator Rh, os antígenos mais comuns são: D, 
C ou c, E ou e, que surgem durante a diferenciação eritropoié-
tica. Para a determinação do fator Rh durante a aula teórico-
-prática foi utilizado o anticorpo AntiD, que é capaz de ligar-se 
a todas as células eritrocitárias mais maduras.7

Para a identificação das tipagens sanguíneas (sistema 
ABO) e fator Rh, foi realizada uma projeção de slides para auxi-
liar no cumprimento da técnica e na compreensão dos possí-
veis resultados obtidos.

Para realização da técnica foi utilizada uma lâmina esmeri-
lhada. Procedeu-se à aplicação de álcool 70° GL na lâmina com 
o intuito de desengordurá-la. Após, cada estudante calçou as 
luvas de procedimento, identificou-a com o nome do sujeito 
do qual o sangue foi coletado, puncionou a polpa digital do seu 
colega com uma lanceta e dispôs separadamente três gotas de 
sangue na superfície da lâmina.

Posteriormente, procedeu-se à aplicação sequencial dos 
anticorpos monoclonais antiA, antiB e antiD pelos técnicos de 
laboratório em cada gota de sangue coletada, para garantir que 
o reagente não entrasse em contato direto com as amostras, 
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Contudo, tendo em vista o oferecimento e incorporação 
de experiências educativas mais atrativas, interativas e seguras, 
com baixos custos financeiros, e que pudessem ser continua-
damente utilizadas na instituição de ensino onde foi idealiza-
da, como também em outros contextos acadêmicos, optou-
-se pela tarefa árdua de conclusão de todas as etapas envolvi-
das neste trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Depreende-se que a implementação de uma experiên-
cia simulada na disciplina Imunologia possibilitou uma meto-
dologia mais dinâmica e proativa, que favoreceu o trabalho 
em grupo e a participação do estudante na construção de seu 
próprio conhecimento.

Limitado à descrição das técnicas ora descritas, este arti-
go convida os leitores e pesquisadores ao aprofundamento dos 
pressupostos teórico-metodológicos apenas mencionados nes-
sa ocasião. Contudo, ao contrário de pretender esgotar o assun-
to, este relato representa um chamamento aos educadores para 
o desenvolvimento de pesquisas e trabalhos que contribuam 
para um debate profícuo capaz de colocar a temática em pauta.

Frente à magnitude do exposto, a adoção dessa estratégia 
de ensino colaborou na formação de um profissional mais cria-
tivo e reflexivo. Concluiu-se, pela dinâmica vivenciada, que a 
proposta de articular e integrar conteúdos teórico-práticos fa-
voreceu a exposição dos conteúdos e o processo ensino-apren-
dizagem, tendo possibilitado o fortalecimento de métodos 
consonantes com propostas pedagógicas atuais e inovadoras, 
a serem utilizadas no cotidiano da prática curricular para a for-
mação de Enfermagem.
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